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Mesmo com uma montanha de dinheiro em conta,
o ex-ministro de Lula pediu ajuda aos petistas
para pagar a multa que lhe foi imposta pela Justiça

Nada, nada mesmo, tem me indignado
tanto do que esse pilhar imoral que esse
amontoado de assaltantes tem provo-
cado na instituições públicas brasileiras,
principalmente na maior empresa do
país, a Petrobras. Aplaudi, aplaudo e
aplaudirei entusiasticamente as ensur-
decedoras manifestações contra esse
sistema canceroso político que tomou
de assalto a nação.

No episódio do inquérito da Operação
Lava Jato, com o brilhante trabalho da
Polícia Federal, surge o mais vergo-
nhoso destaque, envolvendo esse se-
nhor sem escrúpulos, Jo-
sé Dirceu. Mesmo preso,
condenado no processo
do mensalão, recebeu R$
29 milhões em oito anos,
de empresas envolvidas
no processo de corrup-
ção da Petrobras.

O relatório da Receita
Federal que analisa o in-
quérito do processo da
Lava Jato diz que a em-
presa de consultoria da
ex-ministro recebeu R$
29,3 milhões entre 2006
e 2013, ao analisar a evo-

lução financeira dos negócios dele.
Nos oito anos analisados, a JD As-

sessoria e Consultoria teve seu maior
faturamento (cerca de R$ 7 milhões) em
2012, ano em que o ex-ministro da Casa
Civil foi condenado no mensalão. No
ano seguinte, em que ficou preso em
Brasília, a empresa teve receita de R$
4,16 milhões. Como se recordam, o
ex-ministro de Lula foi sentenciado a
dez anos e dez meses de prisão. Ficou
menos de um ano em regime fechado e
agora está em prisão domiciliar.

O documento com a quebra de sigilo
bancário e fiscal de Dirceu foi incluído
no dia 17 último (março) na ação penal
em que ele é investigado na Operação
Lava Jato. O juiz federal que preside o
inquérito, Sérgio Moro, também sus-
pendeu o sigilo ao processo de Dirceu,
sob a justificativa de que há interesse
público em supostos crimes praticados

contra a administração
pública.

A indignação maior que
nos acomete é saber que
esse indivíduo, mesmo
preso na Penitenciária de
Papuda, com uma mon-
tanha de dinheiro em con-
ta, pediu ajuda a com-
panheiros petistas para
pagar a multa que lhe foi
imposta pela Justiça. Teve
suas ”súplicas” atendidas
pelos petistas idiotas que
continuam acreditando
na sua lábia.

Pobre sala
de aula
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No chamado orçamento considerável da educação
estadual de R$ 2 bilhões, a educação conta pouco,
especialmente o que é essencial ao aprendizado

No orçamento da Secretaria de Estado
da Educação, educação contempla o
quê? O custo aluno do ensino médio
abrange quais itens? Observa-se no tra-
balho que relaciona o Enem 2013 e o
custo aluno (IABDADOS): “É possível
que em alguns estados os custos in-
cluam gastos com aposentados; a rigor
esses custos não deveriam ser incluídos
nos custos correntes do sistema edu-
cacional”. Logo, comparações entre
Enem e custo do aluno no ensino médio
precisam considerar os estados que in-
cluem aposentados no orçamento da
educação – o que não é informado no
referido trabalho.

No orçamento 2015 da Sedu, o maior
valor é para “Contribuição Previden-
ciária Complementar”: R$ 446,2 milhões
– expressivos 22% do total de R$ 2
bilhões. Há outras “contribuições” afins:
a) previdência complementar (Preves);
b) “patronal ao fundo previdenciário –
pessoal ativo”; e c) “patronal ao fundo
previdenciário dos profissionais” (mé-
dio, profissional, EJA...). Nessa “torre de
babel”, os aposentados estão incluídos
nos R$ 446,2 milhões? Influenciam o
elevado “custo aluno” no ES?

Três outros itens possibilitam o fun-

cionamento da escola, mas não têm
influência direta na sala de aula. Não
podem ser desconsiderados, pois tor-
nam a escola acessível, complementam
a baixa renda de famílias e buscam
conter a “entrada” das violências das
ruas. É mais uma evidência de que nem
todo o dinheiro do orçamento da edu-
cação é para educação.

Assim, transporte escolar, alimentação
e “serviços terceirizados para unidades
escolares” (incluindo o alto valor da
segurança) chegam a R$ 326,8 milhões,
e correspondem a 16% do total.

Contrastando os valores indiretos acima
com os que têm impacto direto na sala de
aula, a “remuneração dos profissionais do
magistério do ensino médio” é R$ 248
milhões – 12% do total de R$ 2 bilhões;
no tipo de ensino que não é a principal
atribuição da Sedu, a “remuneração de
profissionais do ensino fundamental” ul-
trapassa R$ 354 milhões.

No ensino médio, a indigência de
recursos na veia da educação é notória:
a) “valorização das boas práticas de
educação”: R$ 638 mil; b) “melhoria do
desempenho escolar dos estudantes do
ensino médio”: R$ 534 mil; c) “aper-
feiçoamento da gestão escolar”: pouco
mais de R$ 900 mil; e d) “formação dos
profissionais do magistério”: R$ 2 mi-
lhões.

No chamado orçamento considerável
da educação estadual de R$ 2 bilhões, a
educação de fato conta pouco, espe-
cialmente o que é essencial ao apren-
dizado na sala de aula.
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Os 180 anos da Polícia
Militar do Espírito Santo
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Somos uma das mais antigas instituições do Estado. Damos até mesmo a vida em defesa do cidadão

A nossa honrada Polícia Militar do Es-
pírito Santo foi criada no dia 6 de abril
de 1835 no governo de Manoel da Silva
Pontes, sendo que após o golpe militar
de 1889 sofreu uma reestruturação e foi
renomeada Corpo de Segurança.

Ao longo de sua heroica história mu-
dou de nome por muitas vezes: Corpo
de Polícia (1898), Corpo de Polícia
Militar (1908), Regimento de Polícia
Militar (1924), Força de Polícia (1933),

Força de Polícia Militar (1940) e, fi-
nalmente, Polícia Militar.

Registramos aqui algumas participa-
ções de seus bravos e heroicos membros
que com muito suor, lágrimas, sangue e,
sobretudo, coragem. Seus integrantes
participaram ativamente da Guerra do
Paraguai (1865), da Revolta Paulista de
1924, da Revolução de 1930 e da Re-
volução Constitucionalista em São Pau-
lo (1932), bem como dos motins no

Norte do nosso Estado (Guerra do Con-
testado), além da Guerrilha do Ca-
paraó, apontada por alguns historia-
dores como o primeiro movimento ar-
mado de oposição ao regime militar
brasileiro.

Um outro marco dessa história foi a
criação da exitosa Polícia Interativa de
Guaçuí (1994), no Sul do Estado, mo-
delo de policiamento comunitário im-
plantado em vários municípios capi-
xabas e em outros estados. A revo-
lucionária experiência propõe um ser-
viço completo de policiamento (pre-
ventivo e repressivo) através da par-
ceria com as comunidades na iden-
tificação, priorização e resolução de
problemas através de uma discussão
permanente e organizada.

Hoje, nossa luta, nossa guerra não é
menos intensa que os registros de nossa
história. A nossa bravura, a nossa co-
ragem, o nosso amor a esse Estado e ao
compromisso a que nós propusemos
farão com que a atual e as futuras
gerações continuem a escrever com bri-
lhantismo os próximos 180 anos. Afinal,
somos uma das mais antigas institui-
ções do Estado e que nas 24 horas por
dia dedica até mesmo a vida em defesa
do cidadão.

Até mesmo as grandes batalhas re-
servam momentos de descanso, de re-
conhecimento e de reflexão. Por isso,
parabenizo a todos os que escreveram
essa rica e honrada história, e em es-
pecial, aos nobres companheiros que
tombaram no cumprimento do dever.


